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De relance ... 

Offlcinas d'impressiio e composição 

A LIBERAL 
R . de S. :Paulo, 216 
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Condicões do Sorteio 
• ! 
Vêr se n 'eetes < 

nu:i:neros 

• 

• 
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está contido o nu:i:ne· ! 
rodaSORlEGRAN· 
DE da LOTERIA ' 
l?ORTUGUEZA de 

1 29 de OUTUBRO; ee 
estiver, o poeeuidor 
d'eate jornal te:i:n di· 
reito ao DECIMO 
1388 para a LOTE· 
RIA :PORTUGUE- · · ·. · N'esse caso ainda somos parentes. 

I 

ZA de 6 de NOVEM- - E' 11rd1de Sr.• O. Lulza! Creio mesmo que ainda Yenho a ser seu primo. 
::BRO de l.90 8 . ~-~ ·--~-·---- ----- - ~~·~-~ 

AVISO-O dccimo n.• 3863 coube uo Ex.•• Sr. Raphacl Duarte Je P.tello-R. de Passos Manuel 102, 2.•- 1..ISBOA. 
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Grande quantidsde 
de artigos em estojos 
prop1 ios para brindes. 
desde 1sooo réis. joias 
eom brilhantes usados. 
ouro e prata a peso. 

Jmpo1·taçào directa 
das fabricas. 
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LO~ÇA DAS CALDAS 
Artig o s d e P in tu.l:'a 

Tintas • oleo 
d'aguarella e pastel. 

Vernizes, 1el11, pin· ~ 
cets, papeis e todos 
' " artigos proprios. 
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Ae caria• dos consulentes devem vir acom­
~nhadaa da reep,ctlva SEN~ DE CONSUL­
TA, e aatfafazer 101 eeguintea requlaltoe: 

· •Nome de bausm~; 1nic1aes 'dos 
~ôbrcnômes e apelidos.• ' 

- • ,\ nno, mês, dia e hora, se pas­
sivei fôr, do nasci1nento.• 

- ,(:ôr da péle, doo; olhos, dos ca­
bêlos. > 

- cAltura aproximada, estado de 
m:igrêza ou d<" gordura, comprimen­
to exacto dos dêdos da mão esqt.êrda, 
tomado do lado da palma da mão· se 
os labios :;áo hnos, dclga?o<> ou g;os­
sos, carn~d_os, espe~sos; s1naes da pé­
le, co1~gcn1t~s ou ad..:iu1ndos, cicatri­
zes. D1mcnsoes :iprox1madas da testa 
fenio do nariz. (U1n retrato tirado d~ -
frentcc outro de perfil, seriam ex­
celentes dados.)• 

-- • l)ocnças anteriores á consulta. 
Saude dos pacs. Se te1n muita ou 
pouca forç:i muscular e qual o esta­
do de scns1b1hdade da pele.• 

- •Falando ainda do~ cabelos será 
bon1 dizer <e são macios ou asperos. 
,\., \Clasque se dl\·1sarn atra\'eZ dos 
tegumcntos são cheias e azuladas?• 

- E' ale~re, a~itado, vi\•az, incons­
tante, f11ciln1cnte i1 rita,cl, ?. 

- •.\dora o prnzêr cm tod1s as 
sua" n1anifestacões ? Quaes as distra­
çõc" que prefere. 

- ·r cm tendenc111 para a \'Íolencia 
para o despotismo?• 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Quac< º" c,1ractcrc< da marcha? 

Costuma andar deprés<a, devagar, a 
pa~~o largo, a passo curto, com gra­
\'1dadc, h:iloicando o côrpo? 

- Qual é a posicão habitual da 
mão quando caminha? Fechada, "em1-
abcrta, aberta? ' fe1n por habito levar 
rcpct1d:uncnte a m:ío á fronte, aos 
olho,, .\ boca, ao nariz, as orelhas ? 

• (;am1nha de mãos na" costas, nas 
?.!gibciras ? E,frt!ga-as muito ? Cos­
tuma · lhes lazer estalar os ossos? Le­
va repetidas \'ezcs a rnão ao peito ? 

•Dorme comª" mãos fechadas, se­
m1-ccrradao;, abertas ? 1':' tremulo ?1 

- • Ha frisante contraste entre a 
côr dos cabêlos dl cabeça, da barba 
e dac; sobrancêlhas ?> 

- • Go~ta de fllôres, de fructos ? 
Quaes º" preferidos ?. 

• 
Alem dciaes esclarecimentos, po· 

derão os srs. consulcntcs enviar-me 
qua.csquer outros que julguem c~n­
vcn1en1cs. ,\ todos garanto o ma1s­
absoluto segrêdo, a niais completa 
discricão. 

• 

AS CAK1AS DE~EM SEK DllUGIDAS 
A •. ))fA J:~llACÇÃO 

• 

-
• ' 
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evcs Jc ter c ... tra11hado1 

· n1cu leitor, que o 
periodico cá da ra­
paziada nào trnha 

geniido qualquer coisa ficcrca J'cs­
ses theatros, que funcionan1 na ca­
pital de n1 a1 morc e granito. 

'f ens razão para estar de bek:i­
nho c:tído perantP a no-;sa atti­
tude cilenc1osa. 

Perdôa, meu an1igo 
Se nada tenios J1to1 se não te::­

mos chegado a roupa ao pt·llo do:. 
' srs. emp· ezanos e por v1ve1111os 

na doce 1 llu,ão Je que t·llcs te­
r iam e1nenrla e não cont1nuarian1 
a explorar o pa ... ato alfacinha l~,­
tamos arrependido..,, é neccssano 
\·onfes.,al o. 

\ s nos-;as co;peranças ca 1ran1 
uma a uma, con10 as bada la<las 
d 'um relogio ou os b0judo., e fnl­
sos pron1ettin1ento)o. J'uni m1ni ... tro 
d 'cstado 1 

Quando os cartazes e1n letlra 
garrafal nos annunc1am uma pri-

. . •·fu~ -
meira representação, lá corremos 
pressurosos para o theatro, 1..on­
fiados em que d 'e-,~a \'t'Z não no., 
in1pingcm gato por lt ... bre ou n1an­
te::iga o dinaria por banha de 
cheiro 

:\las, ó decepção' 
:\lal nos approx1n1an1n-. Ja bi­

lheteira acontece noventa e no,•e 
vezes em caJa 1..en1, e'barrarnios 
con1 uma multidão de 111ada111<1s, 

que oste .tando e:.tt•s de::.co1nmu­
nacs chapeos da 1n0Ja, it màC'l:o. !!•'­
n1eos da grande roda da fc1ra 
d';\venida, nos faz esperar du­
rante unia hora e a unia le~oa <le 
di!>tancia. ;\ qual grande roda logo 
na prin1eira cxpcra;ncia deu a ai 
n1a ao crcador, ao pn:.so que os 
taes molho~ de <.:ousa., que as se· 
nhoras actualmentc tl',an1 na ca­
beça pa ecen1 ctcrn1,a1 -.,e p.tra 
dcse pero do<; tnari<lo., e do" in­
felizes que teen1 de pttgnl-oc; e .. 
.,upportal-os, ainda por ci1na 

De::pots assi:-.t1n10' a un1 rJe,,t­
b1r de arf, ro:.ti,-.1, cn<'arlernad,t 
em peça:. que são c-,topada-; con­
tinuas. 

O ::.eJ1,o O' 1{a (;11ar1l11, o ele· 
crepito J\'t·i do> JJ,1 ,,t,do.<, c0n1 o 
o sr. Lti..:iano que 1na1' un1a 't t. 
cnn1 inaud to de-.caran1Luto teima 
\..'m rcprc-,cntar setn \,.l>nheLcr 11n1a 
pala\Ta do seu papel, n1ctc'-en1 
as n1ai" severas reprin1endas 

() b11(f<'tle d'Ab11111!1.1 ... ah·o ..i 

n1uito cu..,to pPl,1 actnz Jc.,u1na 
l\larques, que cheia de graça e boa 
von tade consegue achar tuna 1·rca 

çào dentro da prosa d 'aquelles 
tres acto ... , dá-nos vontade de per­
guntar ao i1rreglador1 porque não 
desenrolou aquella meada logo no 
primeiro alto, tarefa ql'e se nos 
antolha ta ... il1ma e explendida para 
clle e para os espeLtadores. 

O D 1\n1elta reabre as suas 
portas -- perJôem-nos o chavão 
n1as é o consagrado a taes actos 
- no 1 ." de °\Jo\•cn1bro. Ora como 
cm tal dia celebra a egreja Todos 

OJ !:lanlus, d'un1a vez, é claro que 
o gord.llhudo \' 1 ... -:onde de S. l~uiz 
eh: Tlraga quer prc ... tar d'e~se modo 
hon1enagen1 a toda a corte celes­
tial para que cita o deixe levar a 
bo1n fin1 a ~ua ta reta. 

1-!.c»ta fallar cio;; salões anima­
to~raphicos na sua maior parte 
llaC'ct••" <lc l'andora, onde se per­
de a.1 n1e.,n10 tvn1po a pai.:iencia e 
a vi' ta e que nada de util offere­
ceni . 

1\~ora Já al!.!11nc; emprezarios 
vendo qu1' a-; fit1nha~ a tren1elii.:ar 
nao chan1.un _1ú a concorrcncia dos 
papa h os. a~arra1n-~e á inno\'açào 
do '-1nen1a-lallante1 e é vcl-os des­
\'lJ,tr para clctraz do tir11i11 <luzias 
de a\ torr:; e actriZl''i ... que nem 
n1e-.mo \it•lraz do panno satisfa­
z1·111 

• 
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~OTAS SCIENTIFICAS 
Chronica 

ESTUDOS DE OCCULTISMO 

Sl.~~IBOLISMO 

ln\·e~tigando agora o terceiro sen­
tido, o iniciado st'r:\ lev:ido a exami­
nar a ctyolologid de esta pal.1\'ra, e 
nella poderá \ cr o l'nesmo radical da 
pala\'ra ,,, co; e concluirá que o Ser 
que se \'ae encarnar, fica encerrado 
no c<;p.1ço e no tempo, \'ii.to que o 
arco pode ser considerado como o em­
blema das medidas ab,tractas cio tem­
po. Ka palà,·ra arta tambem se pode 
vér o mc•mo s\'ntido da palavra ar­
ca11'7, que s1gn1fici\ segredo, mysterio, 
cou•as occult~<. I~ realmc:nte o ~enlido 
occulto da allegor1:i mostra nos que é 
pelo conhcc1mcnto do~ :ircaoos que 
seremos 531\•os das rccncarnaçoes. Fi­
nalmente podedi entender se na mesma 
rala\ ra O radiCTtl do \'Crbo grego <11'· 

clui11 (eu go\ erno, 1•u dirijo) . .:\'este 
sentido a 01ca rrprescnta o corto C'111· 
sal, que en\'OI\ e a alma que ~e ,·ae 
unir r.om a m11teria. ::\elle exi•te o 
principio emanado de !)cu~. que diri­
ge as reenc11rn3çôes e aprtssa a evo­
luçãQ d~s almiss e que, libertando-nos 
das aguas, nos salva lambem da união 

• com a matcrJa. 
Nesta interpretação, a di\'iS11o da 

arca em tre& cnmparlinlentos é ~ em­
blema dd alnla hum<1na, uma na sua 
es•encia e triplice nas suas manifcs­
taçôes, formada á imagem e •eme­
lhança da t r.ndadc creador<1- -Ktllter, 
(.Jzolana/1, lli11alt, segun.-!o os Cab<1liS· 
tas, All11a, 1Judl11 ~ Alt11111s para os 
budh1stas. 

.t\'qucllcs dos nossos leitores que 
de,C<lnheccm o que significa a cxpres· 
~ão - co1po ra11s11/, diremos que a 
alma apresenta d1\·ersos corpos, for­
mados da ~ub!otancia cosmica dos di· 
\·ersos mundos; e é ess~ a circunstan­
cia q1•e torna poss1\ cl a sua h:ibitaçâo 
ness~ mundos. 

,Habita sobre a terra, emquanto pos­
sue um corpo phrsico. Pelo dcsapp:i­
r .. cimento de este, persiste"o corpo as­
tral, o que torna pos•h·el a sua per­
manencia no n1undo do mesn10 nom~; 
o dl's~pparecinH:nto de e~te dei:ta a 
alma habitar no mundo mental infe­
r ior, graç~s ao corpo mental. () cor· 
po causal é furn1ado d;1 ~ub&lancia COS• 

n1ica 1nais subtil do mundo mental e 
persiste :ilra\'eZ de Indas as recocar 
naçôcs, cn1quanto os outro~ corpos -
phys1co1 astral e mental- a:lo tubsti 

tuiõos a cada descida da alma :1 'iª" 
teri<1 . 

A mesma cthymol1,~ia que .1dmit­
timos para a "' ca de N,,é, indicando 
a idea de guia e direcçàn, \'amos en · 
contrá-la na arca que seguia na frente 
rios Israelitas. quando atrl\'ess.1\ ªº' o 
deserto, a caminho da terra da Pro­
m155Jo. ~Ias aqui a direcção reside na 
lei do Dccalogo, expressa nas taboas 
nella encerradas. 

O mesmo symbolismo, indic:tdo na 
exprt'ssão - SL1h·11çlio das ag-uas, pa· 
rece ter sido admittido pela religião 
christà com a pratica do bapt1smo, 
iniciada por S. Joãc. Parece ser uma 
promessa de iniciação nos m ysteri~s 
do ocet1ltis1110, para quebrar a cadeia 
das reencarnações. 

Em resumo, a lenda de Noe pode 
admittir tres sentidos: 

t.0 - O sentido positivo. 
2.º - O sentido compar;iti\•o, pelo 

qual se exprime a lei da evolução in­
tra-uterina do Ser que se encarna, a 
qual pode ser ennunciada do seguinte 
modo: a or1/oge11ia 'tprodus a11'1/og1-
cn111t11/t a pl1;·loge11ia. 

3.º - ()sentido superlati,·o, no qual 
se descobre a causa das encarnações 
do Ser e a sua evolução atra\'ez das 
especies animaes, sempre in1pellido 
por uma força de emanação <li\·1n:t, 
que o porá a s~h·o dac; encilrnaçõcs. 

1\ longariamos extraordinariamente 
este ;1rtigo, se quizessemos fazer cita 
ções de outras allC"gorias eguillmente 
interessantes, e corríamos risc<' de não 
sermcs comprehendido~ da maioria dos 
leitores, por empregarmos express<i~s 
que elles desconht'cem. Não nos d1ri· 
gimos aos que sabe111, para os outros 
é que escrevemos. Se pudessenlOS n'es 
ta altura do nosro trabalho rcferirmo· 
nos a outras historias syn1bolica~, re­
lacionando se com phenomenos que 
por ora o leitor desconhece, vcriamos 
resurgir perante os nossos olhos dcs· 
lumbrados os contos de princezas en­
cantadas, de genios e de fada'!, com 
que foram enibalados os primeiros an· 
nos da nossa infancia ... Por ora ainda 
é ..:edo. Vamos avançando num ter­
reno muito escorregadio; forçoso nfls 
é caminhar com prudencia, para che· 
gar ao fim sem cair. 

ARTHUR B El\01'1-

ESPIRITISMO 

MATERIALISAÇÕES 
Com a medi Jm Eusapla Paladini 

Este caso occorreu n'uma s1:ssão 
reali•ada na noite de 27 de n1aio de 
1901 nas salas do Circulo \fin1:rva, e•n 
prc~ença do saudoso publicista J.uigi 
1\rnaldo Vassalo, d'um illustre pro 
ft>ssor de astronomia, de M. e J\t.m• 
Ramorino, de i\.1. Erba e de mini. 

No principio da l".Xpcr iencia, a fis 
calisação foi confiada a ;\[. \';1ssallo 

• 

que fic.1 á esquerda do 1-0Cdium e a 
J\t.m• Ramorino collocada á direita do 
mesmo. • 

üs phenom.:nos começam e conti­
nuam variaclos e interessantes. Pouco 
tempo antl'S de produzir-se o ep1sodio 
de quo! nos O<'Cup:imcs (n'um momen­
to já a\·ançado da sessão) modificou. 
se a disposição da cadeia, em virtude 
d'um pcrli.lo typtologico da meza, in­
do eu substituir na fiscalisaç;\o l\I. \ 73 5 • 

sallo, cm quanto que \I.m• Ramorino 
continua a ficar á direita do medium. 

l;n1.1 lanlpada elcctrica branca illu­
mina a sal a. 

Pc•sto isto, eis o que se lê nas actas 
d;i ses~ào : 

e . .. N'este nlonlento temos novas 
apparit;Õl'& repelidas da mão de crean­
ça por cinla da cabeça de Eusapia, 
mão de que f.1l la1nos n'outro logar. 
E' uma pequena n1ào, evidentc1nente 
direita, d'uma côr rosca de carne, pe· 
quenos dedos sobre longos, delgados, 
que poderia pertencer a urna creança 
de sete annos. 

E' impossivcl fixar o numero de ap­
parições d'esta pequena mão, tão fre­
quentes ellas sãn. U nlas vezes mostrn· 
se pel.1 supcrfic1e palmar, outras ve­
zes pela superficie dorsal. Ora app:ire­
cc com as pontas dos dedos voltadas 
para c.im1, or.\ para baixo, e frequen­
temente agit;i-se como que cumprimen· 
tando-no5. 

Algumas vezes fica visi\•el por um 
tempo mui to brc\•e, outras vezes ao 
contrario por um espaço de tempo 
até to seg 1ndos. 

O doutor Venzano e l\I. Vassallo, 
sentado á sua direita, levantam-se sem 
um abandonar a cadeia e outro '1 fis 
calisaçào e inclinam-se para as corti­
nas, de maneira que podem observai-a 
a pouCl•S centímetros de distl!ncia. O 
doutor Vcnzano expr i1ne o desejo de 
ser toc;iclo, e q uasi logo a pequena 
ll'ào avança com os dedos e repetidas 
vezes lhe roça a~ faces, ele nlodo que 
o doutor lhe sente a impressão tépi· 
da. 

l~m certa occasiào, es'a pequena 
mão chega a locar lhe o n«riz e co1n 
dois dedos o pucha delicadamente, e 
depois ton1a-lhe o lobulo da orelha 
direita, comprimindo-o com uma cer ta 
força. 

O nledium está acordado, a pequena 
mão retira-se e depois d'alguns segun· 
d os torn1 a appareccr com uma outra 
p~quena n1ào, que certamente era a 
esquerda. 1\0 apparccerem, as du~s 
miln~itas afastan1 a~ cortinas, depois 
des 1pparccem e reapparecem repetidas 
vezes. 

Segue-se " suspensão de pheno11le· 
nos cerc<1 d'un1 minuto, durante o qual 
Vassallo e ''cnLano tornam a sentar­
se. 

<.;uhito, cm quanlo o medium con· 
tinua il c&l:ir acordado e a ter as mãos, 
visiveie para todos, pousadas sobre a 
n1c:za e rigorosamc;nte fiscalisadas pc· 
lu& v1sinhos da direita e da esquerda, 
a cortina avança, e uma mão de vo· 



lume e dirtensões muito superiores ás 
de Eus,tpia, ao mesmo nível que as 
mil.ositas h11 pouco dc,eriptas, s<ic pelo 
intcrst1eio das duas cortinas, toma a 
cabeç.1 do mcdium e inclina ~e para 
traz com violenciJ. 

( Co11tiníta). 

A partida de bil~ar 
POR 

Gervasio Lobato 
(Co11c/11são) 

Os bi lhares estava111 Jesertos e a 
bola encarnada ena cin1a da marca bri­
lhando á luz do gaz p;1recia tinta de 
sangue. 

Dê-nos os t acos, coronel. Dois tacos 
do mesmo tamanho e d'igua l quali­
dade. 

- Até os meço como num duello, 
respondeu o coronel, rindo e medindo 
os tacos. 

- Tire á sorte quem hade jogar 
primeiro. 

Emquanto o coronel diverticlissimo 
com a fAcecia ideava a m~neira de 
t irar á sorte quem devia encetar a 
partida, o general, aff~stando ·se um 
pouco com Esteves, disse-lhe rapida 
mente. em voz baixa: 

- A sua vida pertence-me. Não o 
mato, porque o senhor não vale um 
crin1e. A disciplina prnhibe· nos o 
duello. Só temos livre o suicil:lio. 
Quem perder esta partida 11ào ha de 
ver o eol de amanhã. Comprehen­
de me? 

- lMas, observou o alfe res, pallido, 
tremulo sem saber de si. 

- 'fem medo? perguntou com um 
sorriso cruel o gcnernl. 

Esteves pegou no taco polido e ele­
gante que lhe estendia o coronel. 

- \ 'amos, vamos, cruzes ou cunhos? 
Ah 1 ah' ah 1 interrogou este rindo e 
atirando ao ar uma moeda de cinco 
tostões. 

- Cruzes, disse o general, serena­
mente. 

- Cunhos, murmurou quasi sem se 
ouvir, o alferes. 

- Cruzes, repeliu o coronel, mos­
trando o dinheiro. E's tu que princi· 
pias . general. Cuidado é um duello de 
morte: ah 1 ah 1 ah ! 

Os dois c::omeçaram a jogar. Ao 
principio foi um jogo vulgar, trivial, 
m<'diocre que nem parec::1a delll"s. , \s 
bolas encontravam se por ac.so e só 
de vez cn1 qu.1ndo caran1bol.1vam. O 
amôr proprio doa jog.1dôrcs con1cçou 
de irritar-se. E1n redor do bilhar, foi se 
juntando gente. 

O coronel maneta animava os dois 
contendores com gargalhadas jubilo· 
sas. 

AZULEJOS 

Os e~pectadores começavam de f.1-
zeP as suas observações. 

Os dois principiavam de fazer mais 
jogo, mas um jogo contrafeito, cxqui­
sito, Quasi ínvoluntario 

- São dois jngadôrcs de mão cheia, 
disse um espeetador. 

- E são parc::eiros. . • sempre, ac­
centuou maliciosamente uma voz que 
o general conhec::ia muito bem; a voz 
que ouvira ao p~ da janella. 

Cnmo se a mão mysteriosa do Deus 
do bilhar tivesse impellido o taco do 
general, o velho militar começou de 
fazer unl jngo terr ivel, nionstruoso, 
exlraordinario. 

As bolas juntavam-se todas no meio 
do bilhar e como languicias hespanho· 
las, movendo·se mollemente nas ondu· 
lações su.1ves das sensu<1es habaneras 
gi ravam cerca dum minuto, carambo­
lando sempre, não se.afastando nunca. 
() jngo cio general ~ubiu rapidamente 
a ç;o c::arambola~. 

O alferes estava mais br:inco que 
as bolas de marfim. Quando finalmente 
lhe chegou a sua vez, aquellas bolas, 
redondas como phrases de rhetorica, 
correran1 pelo bilhar como cabeças 
decepadas. Tinham ondulaçãcs phan 
tasticas, saltavam como sapos dum 
extremo ao outro, tocando·se ruriosas 
e, correndo como estrellas cadentes. 
Num instante o alferes alcançou o 
general. O jogo com.-çou de repente 
a declinar. :\s bolas afastavam se sis­
temat icamente una das outras e cor­
riam todas as tabellas sem se encon· 
trarem. Oir se·hia, que joga\'am a 
q11e111 pe,.de gnnlta. P.1recia que havia 
um receio trcn1endo dos jogadores e1n 
carambolarem. 

Fui uma partiria prodigiosa, uma 
partida, mil vezes mais d1fli~il do que 
todas as partidas conhecidas. 

As bolas levavam as suas direcções 
devidas, mas a conta sufficicnte para 
se desviarem como que por acaso 
quando se .appt oximavam. Foi uma 
cois;1 fabulosa. 

Dos rostos lívidos dos jogadores 
corriam grossas bagas de suor, en1-
quanto os espectadores estavam todos 
anhelantes, estupefactos. 

Durante uma longa meia hora, fez 
cada um, nove cara1nbolas. 

Faltava a arr1bos uma para ganh:i r. 
Entào é que a luct<1 foi encarniçada. 
Nenhum queria fazer essa carambola 
f.1tal e as bolas andavam como lou­
cas pelo panno verde. 

De repente houve um silencio gé­
lido no auditorio. O alferes querendo 
dar fino con1 a bC>la branca oa preta 
para cortar o bilhar, deu qua~1 em 
cheio e a bola, arrastando-se, como 
un1a serpente numa curvl extra\';\· 
gante foi bater na bola encarnada co n1 
um som duro e secco, conio a d,t 
terra, quando cae sobre um cad,1ver 

O alfer>?s atirou para cin1a da mcs.1 
o taco con1 o gesto luguhre de quem 
alir~ para a valla um cad<n er. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Oalli a pouco o general sahiu do 
baile pelo braço de sua n1ulher, lc· 
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vando a seu l.1do o seu eterno par . 
cei~o, o alfereR. 

Ao chcg.1rl'm a c;is,1, o alf.,.res, an­
tes •lo general se ft>ch1r no s ·u quar­
to, approximnu se delle, profunda­
mente con1movido. 

- Pelo amor de Deus, general ... 
nào se ... 

O senhor vem pe.iir-nie uma 
infam1a? No meu caso f.ilt.1ria á pro­
messa fcital . . respondeu lhe secca­
mente o gener-111 puchanclo os seus 
granrles bigodes brancos. 

() alferes afT .. stou se ~ilencioso e 
profundamente conimovido. 

No di;i immediato, ninguen1 viu o 
general: as jancllas do seu <1uarto não 
se abrir.1m. O alferes andou todo o 
dia por pé da çasa como uni cào a 
quem o dono enxota. 

No outro di.1 ao anoitecer, jogaram 
a su<1 habitual partir!~ nos hdhdres do 
Club, o g.:ner,al e o ai feres. 

O general comprira r<oligiosamente 
a su.1 pron1cssa:-Não vi r;1 o sol no 
dia antecedente. 

Fl 'vi 

---·--·-----

JI mocidade 
(A Bento Mantua) 

A Moc1d•de é tlilr que se b1lança 
Ao soprar. da lllusáo, a tenue brisa, 
E' o batél da Ventura que dt:•hsA 
No mar da vida em horas de bon~n<;l. 

Quadra doirada de doirada C•P rança, 
Riso 1nnocente que a existencia fr"a· 
Altar do Amõr, crenç• da Vida; hsa 
E 1101 ea estrada que o Porvir alcança ' 

A Mocidade é o virl(inal sacrario 
Da Ale11ria e do Sonho doce e vario. 
Que slo, desta existenc1a, a rose1 escolta . 

Nasce a sorrir e desfallece austera; 
E' um momento de goeo, é uma chunera, 
-l'ulge na vida . .. e passa. . e não mais 

volta! 

Eoc; ,Ro Avnts. 

--- ---- ()-----

O que eu diria! 
Se eu já te 1ulgo e chtmo um anio ou fada 
Se\ por te ver a cúus seunosa 
()$ olhos de velludo, a mão delg.tJa, 
Os dentes de marlim, o• lalnos rosa: 

Se penso·eu sei, mulher! l'm dar-te a n d1 
Só por te ver sornr-m1• que'º " " º'·· ·­
Se é ' todo o meu encanto, llor querida, 
Se és tu , llltllllcr, ~ó tu , meu r )3f:\IZO; 

Se de en'<crgar·tc ao loni:e, e com pruden­
c1a 

Por su1?1:cs1.:io 'º tu• . e por m1Q11. 
Me custa o re1>rímar tanta elo<fuencia, 

Uh 1 •onhn amb1C1<'ln~1l u ' oh' poesia' 
Se JUnto a 11l11n te visse, c1n C1.Jnl1llenc1a 
O que eu <l1r1~. lilha, o qu" eu daria 1 .• 

Do livro •Ris~s t I'1a11/JJ• (110 ftllJ) 

Jost CoRoovn. 

-



Carta a uma brazileira rica 

p ~ 

Acha• cnt~o muito leio' 
Os versos <1uc te mandei> 1 

-Pois olha minha f.J1'lÍJ1tflt1t 
-Para fazei-o, anc.lc1, 

-Quatro d1A• a 'c1sm.ir 
-Aos"encontrõe.. oo besiunto; 
E ~ó de pa11cl e pennas 
Gastei trez hbras por junto 

E vens tu 'cm he•Har, 
o· 11ent1hss1mJ ,.. m f.1: 
Dizer com quarto pala,·ras • 
-Xão \lOStO dc~S;\ fa&etld;\ 1 ! 

E's cruel, és de;humana, 
Não mostra• ter c.h) de mim' 
Embora tu nào i:o,tasses 
Devias dizer que ""' • 

hu que e h1:i:uc1 a can.;ar 
Do• meus olhu' as menmas, 
A bus.:ar nn• d1cc1onnnos 
As palavr111ha, 11111• tina,! 

Eu que puz n "''ª' quadras 
Amor e arte de sobra 
P'ra tu cc1n uma pcnna<la 
De.fazei'• 1ao hnda obri1! .. 

Dizes tu mu•to uni:ada 
Que te chamei Du cinda, 
<.Juc compa1c1 tua \uz 
Ao canto d 'uma ~e1c1a1 .. 

Francamente tens radio 
Reconheço a ra/111ada' 
-Eu de•ê1a co111para la 
-Com uma cana rachada 

Com respeito i tua r élle 
Tambcm hou\r g1and1: troca; 
Onde c<Crcv1 cõr de 1a~pe 
Deves tu le r-cor de 11\ca ... 

Es•es dcnt1oho• J1 '"'~ 
Que cantei com mil cn~cnhos ! 
-Alem de •e1 cm furados 
-:"\ão são brancos .• tão castanhos' 

A teus pês chamei pé•mhos > ! 
-Oh c.:eos que nome l.iO fe10•­
Po1• elles se não m'cngano 
-Medem mais de. palmo e meio 

Esse cabello •edo•o 
Que te torna tão hr~ 
Dum louro tao atrahcnte •. 
Não é teu .. ~ do x1n~' .• 

E segundo all?Utm me di,~c 
-Vt1am lá 'JCC forte enl(uiço'­
Para ser'• inda mais billa 
'T~ tens um olho postiço' 

Se 1ure1 amor ttc.:rno 
Podes crer m1nl11 e n rarsa 
Que niio foi r1do1 teus t'>)ho,• 
- 1'·01 lómentc ú tua 11111rs.1 

C.Jue irancamente, o tt-u corpo 
De for·nas rlo deseguac.:s , 
So p<>de ter servenu" 
Para afugentar P"-1 dles ..• 

Dizes tu que escreves bem:. 
Ora a tola' tah·~z queira•'· .. 
-Só até t nona 11nha 
-Encontrei quarenta asneiras •. 

Zt P I KllkA , 

AZCLEJOS 

N'um posta~ 
O c:reote 

D ivagando 

A" Ex. Sr.• O. Maria Jose O. P. de Carvalho 

L m dia uni anj•> de ÍJces al;ib.,s­
trin<s e olh~r ac-riciante, :i terr.1 des­
ceu por uma \ erê l.1 feita d.: raios r.c.: 
luar . • 

\o tocar na ter1a,~ n·cstc 1·csu' io 
en1 erupção constante de n1cntiras e 
c.:ng.1 nos,- olhou, s~ udosamcntc, para 
a ilbubada cc.:lcste; e, "" 'êl-.1 cra\'C· 
jada de tão perlulgcnt.-s estrcll;is, snl· 
ta esta i:hrasc rep"s~aJa de 1ngenui · 
dade s•nta : 

- •l.Jue SO<"S s~rã,., aquelks que do 
ceo ir r3dei1n1 fulgur~ÇÕ<S tàv su;iv1 
santc.:s ?! 

1-: urn c1l11le que p'SStva rc..>,p·>1ule: 
- •As 11/111as ,/(.Is bo•ir . . . dos jus 

los . .• 

l\,rt11. 1908. 

J>E11110 'I \PI\ º' Fo:-.-.i:cA. 

tO h•io) 

-----· 

DOS SRBIOS DO JPTUBH 
FataJi,1a ~ão sou nt-m dc•o crer 
:o\'um dei.uno cruel. 1ntra11·•~enre 
<Jue 1enho de seguir, me,mo sem querer. 
Sem ar0 pcllo á razão.1nd.fferente ! 

Eu sei o bem do mal reconhecer; 
Se vou c:1.1nn1ho errad•>. dl' repente 
De, o logo pnrar, retroceder 
E ~eguir novo rumo consciente ... 

Eo não temo da sorte as arrelias 
Pois lenho uma ideia que me uccorre, 
O que não m'acontece ha muitos dias; 

- E' pedir já a Vos~as Senhorias 
Que me digam aonde •e nao morre, 
1.Juc promttlo li ir hodar meus dias. 

Outubro,\! de 1901!. 

Commendador J DR P"v"' So•Res D1s1z. 

------ Ci -----

c=-o o.to or iginal) 

Que iurn•o•o éra arp1r.l1.. ca~al de n1· 
mnr<td is que lo l<>s as tar<ies sur;::r~ 
pelo at.tlho en1 d1réç.t11 á pcquêna 
orta que se a~ ist<11 a no alto da en­
encosta ! 
- E'la. alta, clár<t, olhos mel;incolicOl'., 
Lô~a scn~ual, elf'gante, e êlc um ra­
p~s perfcrlamente robusto, tipo de cam­
ponê~ 1 

• 
• • 

Já pêlo atalho se nào veem sJrg ir 

111' l·n,a11t.1eln1 cs na1111•ra<1 As em diré­
ç;\1> :i p«p1ên.1 rirL.i d;; e•1w1~ta ! 

C.1~ ".1111 h 1 11111 ;i •1n e, como a se_ 
l.ir lh<'S n p.1, to dt.: arnôr, un1a robusta 
cr1.1nço1, n,1sceu, para aind.i os uni r 
n1ai~. p.ira ~e amarem como nunca 1 

1 o p 1i sem prc triste trabalha 1á 
cm baixo na planicre, mas .• • triste> 
P<•rquê .:ss.1 lr"teza ? 

1~· que os olh 1 1~ ela c r i;inça infun­
dern lhe suspeitas! () p•i tem olhos 
c.;st~nhns r a n1ài olhos azut!s e a 
cri.1nç.1. .• (1ui,terio1 tem olhos prê. 
ll1!. t 

;\f,1s se ícisse \'crdade ? Ob ! que 
.1tro1 su~pe1t,1 dil.tc.:éra o coração do 
nosso antigo rapás robusto, tipo ele 

• c.11nponc.:s. 

• 
* • 

L 111.1 tarde o p;1 i ohc::ecado pê'a 
su.,1>ciL;1 ;ipodcra-sc da cr i .• nça e va i 
P·• r.1 lnnge, muito longe de c:ísa obser· 
, ;1 la 1 

:->1111! E' \'Crciarlc! '\ão ~ .. er11!'an0u! 
1\ quêlt.:s olho,! ;\ q.,êlc n 11ís! 1\ h! E 
r.1p1ci.1menle ilrren1és~a a cri.1nça p~ra 

o t h;\o, onde esm •gou a linda cabe­
t1ta ... o cnlc<'o da mãi ! 

• 
• • 

l 'm~ n1l\ i-m de t r istez:i en\·olve a 
pl'lJ11ê'1.1 órta ela encosta ! T udo des· 
cu1d i•lo, chf'io de pó . . . dr r ·se-1~ que 
ah já nà" n1'l1a1n os antigos namora· 
dos f rmosos que surgiam do at.ilho 
1:1 cm ha•x • 1 

I~ nàn r 1 J pai, s uici<lou se em se· 
g111.Ja :1 n1o rl~ d a c r iança! 

E dl' noite, alta noite, ouve-se uma 
\'Ós clarnando : O meu filho ? O nde 
t:Sl:I? E' a pobre louca, a a ntiga ra· 
pariga <1lt;1, cl:l ra, olhos me lancol icos 
aq uch q uc co1n um robusto r.1 pás, 
tipo de camponês s u rg ia no ata lho q ue 
conduz á ó r ta! 

Setembro de 1908 . 

Luls ~lACHADO cZnn,• 

- -----Q ------

Unindo o lahio em bu5ca a algum consõlo• 
Aos lab10, da crc."\nça fna ... frra' 
Inda ma" que o lagedo onde dormia, 
A incn•l<;:a be1pva·a filha ao collo. 

Pa~•a "ll(ll'"m na correotc traz o Apóllo, 
S 1lJn: um c11lléte azul-um c~u e um d1a­
:lla• ttn ,., .. , recorr~u á burguezia, 
C.Jue lhe volvt-u cm tom fenno e tõlo. 

Kntao a pobre mãe, louca varrida' 
Levando a mão ao rõ.io, contorcida, 
Contra o lagêdo a filha arremessava, 

Pondo-se a rir, a rir. á gargalhada! ... 
- .1!.m<1uanto o alva1 burgut:z com 'spanto 

a olha"ª• 
I~ a alcunhava de mãe desnaturada! 

Agosto de 19C18 



PHANTASIAS 
Am ;) r é s o ffre r 

A' Ex ."" }{edac._11.., do Sl"nianario 
e Azulejos• 

J1>:1nna era uma das mais for mosas 
camponez.1s do lngar. L11slumada á 
vida do campo, senti,1 se feliz n1 dquel­
le meio, e nào obstante pensar amiu-

AZULEJOS 

nhccer aos filhos para quem sào dir i· 
jidos,(Ãi1&sc-lhe c;111j1ndo a m,·1g.1mente 
pela c1ntur.1: 

cC)lh.1 minha filha, . . . il11u1r ; soj­
/1·ê1·. . , 

J ~ Joanna triste e pensativa ficou se 
por largos tempos a lixar seus olha­
res n 'um ponto detcrrn 1nado, como que 
meditando na resposta dad.1 por seu 
bond1Jso pae, resposta que elld espe­
ra\·a fo~se n1ais favor .. vcl ... 

cA111nr e sojjrer,.. pcnSJV<I ell i, 
nào, nào e possivel. • . E quasi que 

nccessario desobedecer a sei,s p<1es, 
que a a.lor,1vam1 ella te1nia que ellcs 
ao tcrt•m conhrcimcnto d.1 sua fuga 
succunbisqcm a tão grande d.·sgosto, 
e que por isso til·ésse mais tarde de se 
1·êr m1nad,1 pelo remorso eterno pelo 
soílrirncnlo que fõra propoc1on;1r áquel­
les bons vclh1ohos ... 

No enl.inlo, decidiu-se por fim a 
partir, e n'uma bclla manhà de vcrào, 
en1 que os pas~aros gorgc.ivam ale· 
gren1ente, .innunciandr, o alvorecer 
do d 1~, e o sol com os seus r c1ios br i-

ortugaf pittore.sco 
• 

CONCELHO OE SABROSA.- P elourlnho ae Çouvães 

dadas vezes que as raparigas da ci­
dade eram mais felizes do que ella, 
porque tinham para gos;1r, clubs, lu · 
xos e fin;is essencias, a bcllil Joanna 
lá ia vivend o entregue aos se11s tra· 
balhos quolidiannos de p:tslllgcn1 de 
gado, e outros, desconheccndn, mas 
ambicionando, o que fusse o A111or e 
os prAzercs infindns que se conquistam 
amando e sendo an1ado ..• 

• 

Um dia em que seus pacs se en­
contravam reunidos Joann.i teve um 
pensamento .. . Pedir-lh•·s para que 
lhe explicassem o que era amar ... 
E assi1n o f.:z, con1 a 111genuirl;11ic 
pruoria rl.1 sua juvenil 11l,1dc . Seu 
pae ouviu ·a com altenç<'lo e depois 
olhando.a tcrnament.: c11n1 aquellcs 
olhares paternaes que só é dado co-

du\·idando, lá foi tristemente, e com 
um modo que lhe ni\o er.1 usual, dár 
de pastar ás ovelhinha~, cujo sustento 
cstav.1 a seu cargo, e mir.<ndo <tS com 
os seus neg ros olhos, cheios de candu­
ra, a fornins,1 c,1mponez.1 pcnsa1·a sem· 
pre na respósla que obli\·éra de seu 
pac . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Decorreram pérto de :z annos ... 
Joanna que ;:inligament..: era t.io de­
dic:icla e fiel .1 seus p::tcs, viJ-sc, port.:111, 
agora n.1 necessidade <le lhes desobe­
decer. . . l\o contrario do que ;i11lig.1· 
mente lhe succedia, j:{ se não sentia 
sal1sícita com a su<1 humilde 1 ida de 
camponeza. 1\s o\·clh1nhas, os cam­
pos alapetddos de espessa reh a que 
da1·an1 um aspeclo enc<1nl.1<lúr j 

quinta , ludo, e11 fim, agnr 1 lhe ,1b<>r· 
recia, e a sua unica .. mh1ç.i11 n•s11m1a 
se n'isto: \ f ir viver par.1 l.isb1111. Po­
rem, co1no para o conseguir lhe era 

lhantcs illumina1•a os formosos cam­
pos d.i a Ideia, a Joanninha ausen tou-se 
de casa, lei ,1nd1J com sigo a saudade 
etcrn.i de seus paes q uc desan1 parára 
e de tudo que a tinha visto nascer , 
mas fugindo co111 a esperançll de ir 
ser n1111lo rica e Í:!hz c111 lisbün, a 
cidade q111· ell.1 julgai«• fosse um ma­
nancial de felicidades, e onde não 
11eria d1flictl encl'nlrar quem a amasse 
sinccramt•nlc ... I ~ animada por esses 
pcns.1111l·ntos tlc •/>ht111lnst1ctlS /tl1c1-
dt1d,·s•, i.1 sl.'gu1ndo seu canHnho em 
direilur,1 a l ,•sb1i 1, cn1quanlo que seus 
paes chor.1va 111 :lquella hora a fuga de 
sua qul•rid.1 Joanna, que ellcs tinham 
crcado corn t,1nto zelo e di:d1c,1ção ..• 

. . . . . . . . . . ............. . . 
( l'o11/ 1111t.1 ) 

J. FONIANA I>.\ S ll.V l!lRA. 
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AI sete maravilhas do mundo 

O Jupiter tl'Olimpia 

(GouJ1n11ação) 

Fiaalmente a mar:!\ ílha de todas 
r.&ta• maravilhas, enthronisa\·a-1c no 
templo. Foi alli que J'hidia~ ergcu o 
c:olos10 de Jupiter, o genio do a rtista 
~rrcbatou 1e, exce.ieu·se a si n1csmo 
nesta crcação ~ubhmc. 

Os ;1theníensc~, muíto ilfam•dos pelo 
seu espírito, o que nào os impl'dia de 
comettcrcm grandes loucuras, proo•o· 
\"eram contra Phidia~. jã idoso, uma 
;iccusação de ri•ubo e de S<1crilcg10. 

Ü erandC :irli~ta \'ÍU se obrigado 
a deixar •qurlla A1hcna1 que e.lle 
tanto t inh:i c·mbt li• sado e que 10· 
sensatamente lhe crll tão ingrat;i . Rcti­
rou·se para Ehd;1, c·ujos hal •i tantes o 
rcccl*ram cc m de~\ clc', atfc·cluusa­
mcnte, procuriindo não deixar 1n~cti­
\ o um cinr<"I que d;t\ ;1 a vida au n1ar­
morc, prodigalisaran1 011rQ e marfim 
ao dei;terrado. Phidfa1 rcconhc<.idu, 
projcctou esculpturar um Jup1 t€r n1ai1 
admira\ el ainda, do que as e~tatuas 
de P~lla~ que cinttlár;1 p~ra a ntcropolc 
de athenas. ReprescntC>u o deus sen­
tado em um throno; o tronco, de mar­
fim estava nú. <Js an tig<'s lrabalha\ am 
primoro..,mcntr em marfi1n; sabiam 
torna lo como que Hcx1\ cl, encur\'<l·lo, 
modela-lo e uni-lo de tal forma que o 
olb"r mais pt'rlp1ca1 não lhe cnx~r­
gava as juntas. Uma corõa de ol:\ eira 
cing1.1 a fronte da ei;tatua. "J'inha as 
pernas envoh·idas rm tapeç .. rias de 
ouro, constclladas de Hórcs esmalta· 
das 

A mão esquerda, mage~tosamenle 
erguida, sustentava um sceptro, tendo 
uma aguia na extrcmid.1de super ior. 
Na mlo direita, detc1da, tinha uma 
Victória alada. 

'fodos 01 accessorios e ram anima­
das com pequenas figuras e lo<vôres. 

A haste do sceptro deslumbrava 
com o brilho rlc pedras preciosas; na 
extremidade superior do c~paldar do 
throno as fioraa e as Gr4ÇllS r itmavam 
as suas voltai harmoniusas; nas tra­
veuas, licrculcs comb;ati~ as Arlla&O· 
nas; Apollo e IJ1anna trespassavam 
com as 1ua1 frechas 0 1 filhc·S de !\iobe; 
001 braços, varias sphinges arrebata­
vam jovens thcbanos. 

O tamborêtc onde deicansa\"1'm os 
~ do deus assentava em quatro 
leões acocorados. No soco, Neptuno 
e Amphitrite passeia\ am o seu cor­
tejo de nymphas e de triiões em 
quanto que l'hc.-bo se lança•ra no CI· 

paço. 
E toda• rsta1 í .. bulas amoro1a1, to· 

das e1ta1 lendas pagà1, .. quelle (>lym ­
po cm m ini<tlur.a, tudo parecia anni­
niquilado, apAgado pela glo ria do deus 
supremo; a sua formidavc:I C5lructura 
esmagava; o seu scmbla"lle sereno do· 
m inava todas aquellas immortalidades 
iosigníficantca. 

Phidias, quando concluiu a sua obra, 
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olhou de frente para o deus que cont· 
truira e, convencido de quC' o •u ge­
nio t inha direito a tão audacioaO\ to · 
te rpell;ição, disse: 

- •Jupiter, estás contente?, 
Luc1lou um raio imn1cd1atamentc e , 

cahindo ao pé do colosso. fendeu o 
marmore do pavimento. Jupitcr t inha 
r~p;ndido. 

Os antigc-s, que nem sempre pri­
ma, ·am pela C'xactidlo, variam nas di­
men~ões que dao da cstatua de Jupi 
ter ()lympico; querem uns que tívesse 
trinta e seis covados, .,ffirmam outros 
que media 60 pé~; Strabào assever a 
que 1 est atua estava de pé e 11 cabeça 
entrava pelo tccto do templo, lào con· 
sider;n·el era a sua altur~. 

Affirma Libanio, que no t emplo do 
imperador Julianc-, Jupiter ainda se 
a<:ha\·a sentado no seu ten1plo onde 
e~teve nu1is de seis seculos. Finalmente 
Theodosio mandou trasporta lo para 
Constantin"pla (_) christian1smn trium· 
ph;iva então cn1 todil a parte; Jupilcr 
iá não tinha poder ba,tnntc parM rle· 
fentltr a sua imngem 1\quclle deus, 
cre .. ção csculptural de Ph1rl1as, q11,e 
fôra adorado durantt tanto temP.º• não 
de\·ia sobre\·iver muito á \'ergonha do 
seu cxilio; foi destruido cm un' incen­
dio, conjunctamcnte com o palacio im­
perial onde devia servir de ornan1en­
taçào. 

FJ~ I 

~-----~------~ 

GOJCUlSD DO HZOLEJOS 
A almofad& oft'erecidR. pela 

Ex.'"" sr.• D. Leonia da P az Lo· 
pes pertence á Ex.m• Sr .• D. 
Laura Bastos Ferreir a Neves e 
nllo ã. E x.m• Sr.• D. Elisa Pisani. 

-- ---· - -----

A Romanol 
Motte 

,\ ~ #lodos do vv/Jo a111ar 
lia ltmpor 911t ndo sti ler, 
}."' enc lu ,,.· ot 9utr s t111 i11a1', 

!'.'em tu os quero a,ppr111dtr, 

(Da "Guitarra de Romano!,.) 

Ai, que Qudade se cvóla 
Do tempo em que se é petiz! 
EJade alegre e (eli~ 
Em que eu andava na escola; 
Le\'ando ao hombro a sacóla 
Pelo caminho a brincar, 
Sem ter nada em que pen1ar ... 
E, como nunca estudava, 
O mestre me atrapalhava 
l'Vos ftlodOJ do fJtrbo amar' 

llfas o tempo foi passando 
E as illuEÓC> vi perdidas, 
Quacs andorinhas feridas 
Outros chmas procurando 
l'·oram fugindo, voando .. . 

E ttve o doce pri\&e• 
!\l inha atna1\n de tetvor 
Comu o~ anjo, pura e linda! 
Mas no verbo ama..,. a1n<la, 
lia ''"'1.JS 'I'" ndo sti ltr.1 

•• • 

Não sei como possa ser 
bto ª'"m, meu coração?! 
Vivendo eu d'esta paixão, 
Vivendo só de te vCr! ... 
Pa•so os dias • diier 
(,Jue te amo e que te hei-de amar ... 
Amo. . e não sei conjugar 
Vanos ttm os de seguida? 
Nào •e1 ... não 'e1 minha qu'nda, 
Nt• tu ,,.·os 9uer·s t11S1nar. 

Adoravel criatura, 
Tu raie~ bt m afinal; 
Amor dizem que é um mal 
Que nos conduz á loucura! 
·fu sabe~. rn111ha ventura. 
Sabes qut: amar é soffrer! 
Quanto menos eu aou ber 
lllcnos me he1·de ralar. 
Tu não m'os quer's ensinar? 
N111• '" os 1fUtriJ ap>remler. 

·----
.. :/i ... 

Chorava a Virgem ~faria, 
A morte do Filho amado, 
E aos que passavam diua 
Rosto en: lagnmas banhado: 

O' vo• todos que passae1, 
N'esta via dolorosa, 
Na minha dõr ~ttentae, 
E vede bem, considerae, 
Se ha dõr p'ra ser comparada 
/\ dõr que n.e faz lac1,.,ada! 

A15im a Virgem MAria 
Em sua tn,te soledade. 
Como tu na orfandade, 
Bem funda magua carpia! 

Em ambos aguda espada 
Lhes varou o coração, 
Perde um l:'ae filho adorado, 
Elia, o Heroe da Redempção! 

A110BLO PsTou. 

CURIOSIDADES 
---

Di•brur• t e legraphica.-0 facto que 
apresent:lmos aos lc1to1 es deu·se ha annos 
numa estação tclegraphtca do Braztl. 

M Joha manda cran~m1tt1r um telegram 
ma a 1e11 1rmãu, este recebe o seg111ote :-
0 f.Olo mor 1 eu 

Não comprehendendo o despacho, odes· 
una ta no pede a repeução e a phrase é con-
firmada . 

Attonito e assuMado. parte 1mmed1ata· 
mente em procura do irmão que encontTOU 
no momento em que este se d1spw>ha a 
embarcar 

-Quem ío1 que morreu? lla com certez~ 
uma troca de p•l•vra, no teu telel(ramma. 

Entào '1. John, com a lleugma P'?P"ª 
dos 1nc11v1duos da sua raça, 1nette a mao ª·º 
bol~o e most•O a copia do despacho. escn · 
pto em 1nglê '• que o expedidor se deu ao 
luxo de lr•../11sír 

J go to-nior1·01u (sigo Amanhã) 

------~ -----

- -
Alugam- ao neata redacção 

a pro9• modico. 



PERGUNTA 
• 

(Ao 1111, lrad• ••• ta lla•u•I Chaga•) 

Poeta, que mais te encanta· 
Uma alma pura, de •anta 
NOOI corpo •em formosura: 
Ou um semblnote d1v1no, 
Gentil rosto purpurino 
Cohrindo uma alma per1ura ? 

Eoc;Al\O Avag1. 

--- --- o -- -- -
~Pelintric~~l~·~ 

--·-
A esta terra d'amores, 
Tagarellas e de manha, 
V1ctam, lá da Allemanha, 
Ma1S de trezentos doutores . 
.,; ! mas quando e,;,es senhores 
Se lemb• aram de pedir 
O que era de esperar: 
-lr a E1cola v1&1ta1 ! . -
Respondem-lhes a sorrir: 
•Foi a mob1l1a a. . poli ri• 

------() 

CHICO. 

Secçáo recreativa 

:Modo de fazer mugir uma cabe­
ça de bezerro depois de cosida 
e posta na mésa. 

Pegue-se numa rà viva e colloque· 
11e no interior da cabeça de un1 be· 
zerro, debaixo êa língua , quanto mais 
para o f11ndo melhor, mas isto só no 
momento de tra1ér o prato para a 
meza. O calor obrigará a coxar a rã, 
cujo som abafado dentro da cabeça 
imitará perfeitan1ente o mugir do bc-
zerro. 

------ . -·-----

·FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11/e :-Pa/11zira J. S. (Julho 
de 1908). 

V. Ex.• é incon~lante, c~prichoaa e 
muda d'opiniào como uma vento inha 
muda de direção ao mais leve bafêj o 
da ar~gem. 

A tensão nervosa do seu espirito 
conserva a em c1 nst.1nte estado de ir· 
ritab1lidade. 

D'ahi á neurastenia é um passo e 
cur..to, 

l'\lodere os impelos, corte o seu cho­
colate con1 n1uito lc1tt. No banquête 
d? vida de~preze as s,tlad~s e os con· 
d1men_tos; r~pare qu•· : c .1nja e gali­
nh~ sao con11d.is n1u1lo aprecia \ 'C1s. A 
galinha ps1colC1gica te1n sabô r especial 
e o arroz ele substancia n1oral é sobe­
rano cm nêrvos rcpuc bados. 

Ser:\ querida da f'1milia e é quas1 
cert? caRar-se duas vêzcs. 

E corajos;1, mas d.id,1 :i boa paz e 
gostando de ouvir o dôce e engana· 

• 
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clôr m1rmurio da lisonja. A' primeira 
vista parece timida . 

A Rua s .. ude pede que tome banho 
geral môrno todos os dias. 

E' caridosa: Deus a ahençoe ! 
Em amor. • não sei bem como hei­

de dizêr isto. . hade sentir a pê nas o 
suficiente para que í:le julgue que f. 
amado. De resto, pagar- lhe-hão na 
mêsma moeda, essas alfinetadas po· 
rém, morrem á superficie da péle, 
m ercê ria coiraça da inconstancia, ali­
cerce do seu caracter, fundamento do 
aeu espirito, esquelêto da sua alma. 
E' um bem ? E' um mal ? 

Sofre-se mênos com as <lesilu~õcs 1 
/\. quelque chose malheor est bon ! 

G. C. 

Co11s11/e11/e:-Accacío de li'/. (Agos­
to de 1908) 

Força 1 graça 1 sinceridade, filantro­
pia e generosidade! Ah seu m ,1roti­
nho, isto é papa muito fina e, estou 
certo que, esta pagina do J)estino me 
vae rendêr, a mim seu leitôr, uma du· 
zia de garrafas do bélo moscatel da 
sua terra. 

O Snr. é capaz disso e d e muito 
m ais e eu, apesa r de fe iuceiro, não 
desdenho um bom calice do velho, á 
sobremêsa. 

Será roubado mas vingar-se ha dos 
ladrões. A sua alma será ornada duns 
t antos galões d'orgulho, mas o arre­
bique vae lhe a matar. Pudibunrlo e 
casto em ma teria d'amor, detestará a 
linguagem desbargada e os ditos soê· 
zes. 

Ambiciôso e prometendo faciln1ente, 
mas mudando rapidamente de proje ­
tos e de vontade. Gostará d'enrique­
cer o seu espírito pela sciencia e de 
arrecadar libras ao canto da arca. A 
vida eclesiastica hade tentai o e, se a 
não seguir, custar- lhe-ha muito a ar­
r anjar um bom emprêgo. Um de seus 
parentes far-lhe-ha un1a grande parti 
da e com isso o S nr. dará um cava­
cão. 

S e rá prêso entre os vinte e cinco e 
vinte e sete annos. -A sua inteligen · 
eia é lo rtc, unida. ·rerá instrucçà o so­
lida. Preocupa r-se ha co n1 inve nções, 
mistérios sagrados, espiritisn10 e ocul· 
tisn10. 

Vida lo nga, fe liz e respei t~d a. 
S e d e pois d.! tudo is to me não man· 

da o moscate l ... mudo lhe a s ina e 
prégo co m o S nr. no infe rno. 

G. e. 
Ve ja -se n as cap as a senha d e 

c one ulta e d e m ais requie itos. 

---- · -----
GRAVURAS 

Glugatn•Se n'C:?sta reaacção, 
(1 preços moaicos. 

7 

Pensamentos 

Em amor a bondade crfa ini:ratos, a do­
çura - -ty rannos, e a bOa fé perfiJos. 

M <oAMB J\ 1ccoa11<1 

As pessoas mais am1vei1 são as que me­
nos ferem o a mOr proprio dos outros. 

LA 8RuVÉl\a 

Luctar pela feltc1dade hu m'r a '1' a ver 
dadctra 1nterpretaçio da vida. 

MAC·ILLSRNO. 

--
A mi~erio da mulher é dos ma1ore~ obs­

taculos il cmanc1r1çiío do' trahalhadóres. 

LE01<1a Ro MADE. 

A mentira é filha primogcnita do ocio 

NsMO. 

• 

Modo de e vita r que o s vidro• 
d e candie lro ee que b rem - Para fa­
cilmente remeJ1ar este 1nco11veniente, bas· 
ta col ocar os vidros num~ bacia cheia d'a­
gu~ f11:1 , 1untar um pouco de sal, levar a 
a~ua á ebulição e deixar em seguida resfri­
ar lentamente. 

Desde e nrão o~ vidro' não se quebram, so­
bre tudo se se uver o cuidado de r.ão dei­
xar re,rnar a agua se nao muito lentamente. 

Pode a111da cortar-se o vidro com um dia­
mante na parte conve-.:a; não se qul"brará 
tão depressa, ~lorque e• te có rte fac1hta a 
dilatação produzida pe!o calõr. 

Cumulos 

0 1 ima, oltlci .11 de lim.11 ir para o Li­
moeiro Je11ar hmo. numa limonada. 

Da profa1111çiio: -Unia mundana alun1iar­
se con1 e.ara \l rgc m. 

Do 1"cc 11rso:-Dar corda 11 um relogio de 
sol con1 t1 chave dum en1gm•l. 

- -
Do 1wd1do,.: - Comprar fiado e tecer 

elogio~. 

-- ----~ - -----
Semana _;11/egre 

l 111 c.1mpon10 ,1n.1lph.1beto pede para 
lhe lerem um.1 c.1r ta J e un1 con1padrc. 

- Co1np.1Jrc e anlli;o. 
Bo1n. 

- Hcnietto 
\lclhor . . 
Unia borr.1d1.1 
Opu mo. 

- l'ar.1 que nl'.t ni.1nde cheia de \ inho. 
=H111 0~ o p.11 t.1m. 

Uma 'cnho r.1 pe ri;mlla ,a uni a~ tronomo 
se íl luu é hob1ta1l11 . 

Conforme, n11nh11 ~c 11h ora . l ln tuna que 
e ~cni pt e h11 b11 .1du ror duu ~ pe - ~óns .. 

Qual ) 
A lua de me\. 

- -
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Oupl• 
• 

A planta e<t.i n;l c1.taJe 2 

ç; • 
AllJI E l~I /\ 

---------QUJL E A COISA. ~ 

DUAL É Ell4? 
1 

• 

O GRANDE CONCURSO 
DA 4.' SERIE 

úista dos premios 
1.• - U m serviço d e jantar, 

em porcellana: 
2.0 

- Um estojo com esco­
v as em prat9; 

3." - Uma doceira; 

-----
Em phrase 

O rei do soce~o é inutil-2-1 . • 

A. !llOR.\ ES OE C.\R\'.\l.ltO 

------ ---·---

----------- - - --
4 .º - As quatro series do Syncopada 

AZULEJOS encadernadas em 
p ercahn::t ; 

5.0 - Uma assignatura para 
a s.· ser1;::. 

Condiç:ôee do C on curso 

I .ª-Dt!.:.frar, du1 ante os 1 S nu­
mero-; da 4 ~.: e, mJior nu nero 
d'artígos ale·n Jc I 50. 

2.·-Para que o< no"'º"' leitores 
pos•am concorrer em granJe maioria 
rcsoh·c1no• moJ1fi.:ar a 2.• condicáo 
do con~ur•o.1111g1uentando-lhe o pra­
so, as•1m: 

Poderão en' iar-no' a< dec1fr;icóe• 
durante um inter1·allo Je 15 J1a,, 
a contar da data da <ua rubli.::tcá1). 

A li•ta d•l< Jc.:1fra,l •re' e ª' 'olu­
ções do< artieo< puhhcado< ~:ío da­
das de 4 ern 4 nu•11ero<,. 

A < dec1fracõe, dcl't.:rn <er enl'lada~ 
pelo correio cintando 3 rai;ina d11 se­
ma11ar1n e rondo-lhe uma e-.1a1np1lha 
de 5 rei<. 

Charadas 

P.irtt Ju nome J nn1crro 
E' rlJnta la Jo orten1e, - 1 

E: abrin1lo·a corn certo hqui.lo 
~ 1.:J beb1J.1 c~.:ellente 

A outra rane é bem fa.t , 
.\l eu• •cnhore , de Jesc(Jhrtr; 
Con1u i;ne, tende a b' n\l.1dc, 
l'm ternpo do 'erho "' ! 

Com re•re110 ao nu1ru nome, 
1 m con<elho qu1 'º' h.n. 
Ha nn1 e 1mpos. e cuidado, 
;\5o lhe toquem rorquc •. p1ca-z. 

E Djtnra p'r.1 tcrmin~r 
\ou o< Jtter cm surJ111•· 
l'Jra n1clhnr dec1fror, 
.\,c.n,1<1 J l~mp 111n 1 

~I IC ll.11·~'\0 

1 . -------------- ----

2 .0 j~<uic.1 tern má fé-» 
OJUAl!A 

·--------

1 

Triplice 

CiJade he•ranh'lh, ddJJe n1e\lo:.1na, e 
c1JaJc Ja \'~nezuell.1-;. 

001 ... 

·-· -----

-----------------· 
Transposta 

Bisada 
E genero,o-J 

-do-
o padre-2. 

~ 

IOAO O/\ CIO \t1L 

1 

Moviasima 

:-ou parente de um~ mulh~r m111to <h<· 
t1n,ta-2 z . 

10.\0 OA C.lll \llf. 

1 

L ogogr iph o po1.,. syllabas 

1.• + ._. Rr1anco 
i.• + ... • Dc"~jnr 
4.•+1· -V~<o 
1 .·..J-~· Ara 

A ""U"tnr 

S \CEDES 

----·-------------

Enygmas 

Por inlclaea 

N D S 13 B ~ 1) l~ B D 
1 1 2 r 3 1 1 3 1 2 

Rl\MITO 

---- - -----------

-- -
CU DO QT 
2 1 l 1 t l 

BAl'll l N JUNIOR 

,--- - -

-- --·--·-------- -
De palitos 

TiianJo 16 palito' fi.:a um reino. 

Typographicos 

AIºº º 

(u) 
·1 R,\ 

- -

rooo 

(u) 
1·1~A 

A 

MAC ILl.ERNO 

egrcja PH 
BAl'DIN JUNIOR 

1 

1 

1 

(fu) 
1~01\: 

(fu) 
ROK 

ll. A !.ICE l'AE~ 

------· 
Artigo~ a decifrar, 1 ~· 



R. Xavier da Silva 
Doença• d• garganta, nariz e ouvidos 

OL:t~:tO.A. GERAL 

AZULEJOS 

•••••••••••••••••••••••••• : : • Grande Deposito • - • • ;::.._------11 • ~ DE MA • 

Oa,J 3 ás 5- Rua da f alma, 133, 1.0 

""ANACLETO DE OLIVEIRA ff++ 
•• MEOICOCIRURGIÃO <8> • : MOVEIS DE ~"'ERRO : 
Rue s. Vjcente à Ciui&, 22, l.• • • 

k---------N • .- E ~ • 

u 

• • : Golchoaria : 
: - IP DE et1 : 

a 49Se 1 JOSÉ A. DE C. GODINHO 1 • • • • 
: 54, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboal 

• • •••••••ooee9G80GGOGGOGê80G 
- ·-------------------·-

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 
.. > .. , •• • 

Esta redacção encarrega-se de ma11dar 
encadernar a l. ª, 2.ª e 3.ª Serie do AZULEJOS, 

• 

em panno chagrin, cabecalho e lettras dou-
, ' 

radas, ou qualquer cór á escolha do inte-
ressado, pela modica quantia de 

600 
A mesma encadernacâo em percalina 

' 
750 Réis 

Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompanha(10s da 
respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte do correio . 

• 

• 
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Todos os numeros publicam um trecho de musica 
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